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  O Autor conhece os fatos narrados, pelos quais é responsável, assim como se responsabiliza pelos juízos emitidos.


  Personagens


  Árius de Alexandria – sacerdote e teólogo


  Constantino – imperador romano


  Atanásio – diácono egípcio


  Fausta – esposa de Constantino


  Bispo Alexandre, de Alexandria


  Bispo Ósius, de Córdoba


  Bispo Marcus, da Calábria


  Presbíteros Vito e Vicente – emissários do Papa Silvestre I


  Marcelus – discípulo de Árius


  Kostólias – amante da imperatriz Fausta


  Cássio – pajem particular do Imperador


  Estefanos – pajem-mor do palácio de Niceia


  Galeno – médico do Imperador


  Nota do autor


  Das Mãos do Imperador retrata eventos ocorridos durante o Concílio de Niceia no ano de 325 d.C. na Ásia Menor. Trazidos à ficção, os personagens que revivem esta história realmente existiram e participaram dos eventos aqui descritos.


  Embora o Concílio tenha acontecido muitos séculos atrás, há farta documentação sobre os principais fatos e seus personagens. Uma boa fonte para o estudo desse período histórico é apresentada pela obra de Edward Gibbon, um historiador representativo do iluminismo inglês do século XVIII, ainda hoje lida e traduzida para várias línguas: A história do declínio e queda do Império Romano.


  Há outras obras a respeito do Concílio de Niceia, mas o historiador que goza de grande credibilidade, fonte desse período histórico para os demais autores, é o próprio contemporâneo do evento, Eusébio de Cesareia, com sua obra Vida de Constantino.


  Dedico esta obra a Márcia Lígia Guidin


  
1. A chegada



  A primavera ainda pintava de cores vibrantes os campos da Ásia Menor, os primeiros ventos quentes prenunciavam um verão intenso. Caminhos tortuosos viam passar sobre seu leito numerosas caravanas a almejar Niceia, cidade vizinha de Constantinopla. Transportavam mais de trezentos bispos, seus pajens e escravos, cavalos e camelos… uma multidão em movimento. Vinham compartilhar do primeiro Concílio Ecumênico da Igreja Cristã a convite do imperador romano Constantino.


  De longe se avistavam os quatro bastiões do imponente palácio imperial de Niceia, a despontar acima da cidade que abrigaria o Concílio. Projetadas com precisão, suas torres marcavam os quatro cantos do mundo, os pontos cardeais. Aos olhos fatigados dos que de viagem chegavam, marcas de civilização – os primeiros jardins ladeando o leito pedregoso da estrada. Na praça central, uma generosa fonte de água fresca matava a sede dos viajantes num gesto de boas-vindas.


  Árius, sacerdote de uma influente comunidade cristã de Alexandria, Egito, chegara dias antes. Acompanhado por um discípulo, o jovem Marcelus, hospedava-se no palácio como convidado de honra. Seria personagem determinante na desenvoltura do Concílio, pois era líder de um movimento contestador de crendices e dogmas que se intitulou “arianismo”, em decorrência de seu nome.


  Naquela tarde, quando o calor abrandou, Árius e Marcelus foram se adestrar no pátio interno do palácio com manobras de luta corporal, sob os olhares curiosos dos guardas palacianos.
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  Praça de Niceia


  Curiosos, porque não estavam acostumados a ver um homem de idade tão avançada realizar tal façanha, e também porque, entre um e outro exercício de luta, a dupla realizava técnicas orientais de respiração, coisa nunca antes ali vista.


  Árius nasceu na antiga Líbia, mas vivia perto da famosa biblioteca da cidade de Alexandria, a maior do Império. Diz-se que continha mais de meio milhão de “volumes”, de livros inscritos em diversos materiais (argila, pedra, papiro, pergaminho). Era onde ele satisfazia sua ânsia de conhecimento e se deleitava com obras clássicas gregas e romanas, além de acadianas, persas e egípcias.


  Ao falar e escrever, Árius demonstrava grande desenvoltura e um nível cultural bem acima de seus pares. Era também conhecedor de práticas de respiração esotéricas orientais que tendiam a clarear o cérebro – vivera na Índia durante alguns anos como discípulo de um mestre jainista. Por essas outras capacidades pessoais que se manifestariam no transcorrer do Concílio, também era distinguido como Mestre Árius.


  O Mestre exercitava-se com esmero, sabia que precisaria dispor de toda a sua pujança física nos próximos dias. Desconhecia, porém, que o resultado daquele evento, do qual seria um dos protagonistas, mudaria a história da humanidade.


  De repente, durante as exercitações de luta, Árius interrompeu seus movimentos. Além dos guardas palacianos, pressentiu outra presença a chamar sua atenção. Ergueu a cabeça e avistou o jovem Atanásio no alto do bastião norte, a observar os movimentos no pátio, lá embaixo, com uma visível e incômoda inveja.


  Atanásio seria outro personagem não menos importante nos debates do Concílio. Seu corpo era frágil por falta de movimentação física, pálido por carência de sol, pois passava o dia lendo ou rezando. Orgulhava-se de seu conhecimento das Escrituras Sagradas. Embora fosse um ferrenho opositor das teses de Árius, sentia-se atraído por ele de um modo que não conseguia, ou não ousava, entender. O homem podia ser seu avô…
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  Biblioteca de Alexandria


  Satisfeitos, Árius e Marcelus terminaram os exercícios e foram se refrescar nos banhos públicos. Tais banhos, ao estilo otomano, eram os espaços mais democráticos do Império. Ali se juntavam nobres, senadores e plebeus, eram abertos ao público. Ricos e pobres se misturavam nus, e por isso não se distinguiam classes, prestígio ou títulos. Ali acontecia a maior parte dos encontros entre os homens da cidade, mas naqueles dias as termas locais tinham sido restritas aos bispos e seus pajens, que chegavam para o Concílio.


  Depois de dias de empoeirada viagem, ao desembarcarem em Niceia, corriam todos para os banhos turcos. O lugar, próximo aos muros do palácio, de repente viu-se abarrotado de homens gordos, que não evitavam exibir os protuberantes abdomens, o que, para eles, era sinal de prosperidade. Em contraste, seus pajens, elegidos com esmero, eram esbeltos, e desfilavam pra lá e pra cá, atendendo aos seus senhores.


  De vez em quando, serviçais jogavam água fria sobre pedras em brasa e queimavam alucinógenos, um antigo costume. O vapor dali proveniente criava uma atmosfera úmida, misteriosa e inebriante, onde os corpos apareciam e sumiam na densidade vaporosa que encobria detalhes do que ali sucedia. O historiador grego Heródoto, em 450 a.C., escreveu que a cannabis sativa, planta da maconha, era queimada em banhos públicos. Assim ele descreveu: “O banho de vapor dava um gozo tão intenso que arrancava dos homens gritos de alegria”.


  Surgindo em meio ao vapor, Marcelus aproximou-se para transmitir um recado ao seu Mestre:


  – Com licença, Mestre, o Bispo Marcus da Calábria deseja falar contigo, se possível. Ele pede que faças a gentileza de ir até lá, pois suas pernas estão inchadas da viagem e sofre para andar. Está lá, do outro lado da piscina.


  O Bispo Marcus padecia para se locomover não somente pelo esgotamento da viagem, mas também pelo excesso de peso. Era um homem enorme. Com olhar de admiração, ele media os rijos músculos de Árius que, nu, se aproximava, contornando a grande piscina. Apesar de seus 69 anos, o Mestre mantinha uma figura atlética. Trocaram os cumprimentos de costume e brindaram o encontro com taças de vinho servidas pelos pajens.


  – Prazer em rever-te tão saudável, prezado Árius. Espero que estejas pronto a defender tuas crenças durante o Concílio, as tais “heresias arianas”, como nossos adversários se referem às tuas teses. Heresias… – desdenhou o bispo de um modo a deixar claro seu desrespeito por opositores.


  – Espero estar bem afiado, Marcus. Tem algo especial que tu desejas noticiar-me?


  – Primeiramente, quero assegurar-te de que poderás contar comigo, porém, sinto avisar-te que começamos em desvantagem.


  – E por quê?


  – No Império, existem mais de dois mil bispos de variados pendores, que dirigem, a seu modo, grupos de religiosos os quais se intitulam cristãos. No entanto, para este Concílio só foram convocados pouco mais de trezentos.


  – Não achas o bastante para representar os demais?


  – Seria o bastante se os trezentos representassem a maioria dos dois mil, mas não. Meus espiões me garantiram que a maior parte desses bispos proveio do Oriente, onde pregam apenas os quatro evangelhos, aqueles repletos de fantasias, justamente o oposto de nossas convicções.


  Depois de algum tempo em silêncio, absorvendo a informação, Árius retomou:


  – Teus espiões sabem se o Imperador também é contrário às nossas teses?


  – Constantino não é nada transparente, não é possível prever seus atos, mas pelos bispos que convidou… Sabemos que para ele é importante manter a unidade de seu Império, apaziguar as diferentes facções da política. Ele considera que logrará tal feito através da unificação das correntes cristãs. Creio que a inclinação dele será de “agradar gregos e troianos”.


  – Sinto discordar, prezado Marcus. Penso que o Imperador tentará impor suas próprias ideias…


  Um peixe esculpido em pedra jorrava água pela boca sobre a piscina e fez Árius interromper o que dizia, pois se lembrou de um fato que achou mais relevante comentar:


  – Espero que Constantino manifeste as melhores qualidades de seu signo, o amor e a compaixão pelos mais necessitados. Ele nasceu sob o signo de Peixes.


  – E as más qualidades desse signo? Ilusão, enganos, fantasias…


  – Tens razão, Marcus. Certamente ele arquitetará muitas fantasias para sancioná-las durante o Concílio.


  – Já ia me esquecendo, caro Árius, tenho outra notícia importante: o Bispo Alexandre será um dos comandantes das assembleias e trouxe seu pupilo Atanásio, que é quem pensa por ele, como bem sabemos. Aquele rapaz será nosso principal adversário. Para equilibrar as coisas e não dizerem que o Imperador manipulou o Concílio, ele nomeou também o Bispo Ósius, nosso aliado, para dirigir as assembleias ao lado do Bispo Alexandre.


  – Eu vi o diácono Atanásio ainda hoje no alto do bastião norte… Sei que não será simples duelar com ele. De qualquer forma, agradeço a menção. É bom saber que mais uma vez pugnaremos lado a lado em defesa de nossas convicções. Até breve, amigo Marcus.


  No interior das termas, todos se espiavam, manipulações eram tramadas, cochichos de orelha em orelha carregavam o ar de vibrações pesadas. Árius era uma dessas pessoas que funcionam como esponja, absorvia o ambiente por onde quer que passasse. Por isso, não suportava permanecer em público por muito tempo. Retirou-se das termas e ultrapassou os portões do palácio por veredas vazias de gente. Não queria ser reconhecido em sua caminhada fora dos muros, aspirava ficar só. Sua mente laborava melhor quando se punha em movimento, e, ao caminhar, avaliava as chances que teria de fazer suas teses convencerem a maioria dos bispos, sobretudo o Imperador.


  Noite alta. Um grito fatal vindo dos porões ecoou pelos corredores, rompeu os sonhos dos adormecidos e causou uma grande agitação nos corredores do palácio, que logo se acalmou ao descobrirem que o morto, apunhalado pelas costas, era apenas um escravo.


  – Mau agouro! – sentenciou alguém.


  
2. Abertura do Concílio



  Bizâncio, a famosa cidade construída pelos gregos na Antiguidade, era ruínas. O visionário imperador Constantino percebera que ali era um ponto estratégico dos melhores, pois se encravava exatamente na fronteira entre dois continentes, a Europa e a Ásia, por onde caravanas de mercadores, viajantes e exércitos transpunham de um lado ao outro. Além disso, beirava as margens do estreito de Bósforo, de onde poderia controlar a travessia do Mar Mediterrâneo ao Mar Negro. Por tantas benesses, o Imperador ordenou que se reconstruíssem os edifícios sobre seus alicerces. Em homenagem a ele próprio, a cidade passou a ser chamada de Constantinopla – cidade de Constantino –, onde ele instalou o novo centro do Império Romano.


  [image: image]


  Localização de Constantinopla e Niceia


  Ao ser informado de que quase todos os convidados já haviam chegado a Niceia, o Imperador partiu de Constantinopla. À sua chegada, encenou-se uma entrada dramática, com trombetas e tambores, estandartes e brasões, todos se curvando à Sua Majestade nas portas do palácio. Seu biógrafo oficial, Eusébio de Cesareia, descreveu assim a entrada do Imperador: “Resplandecente em púrpura e ouro, Constantino fez uma entrada cerimonial na abertura do Concílio. Passou pelo meio da assembleia, como um mensageiro celestial de Deus, com vestes que brilhavam como raios de luz, refletindo o brilho radiante de um manto de púrpura, e adornado com o esplendor brilhante de ouro e pedras preciosas”.


  Naquela data teria início o pretensioso encontro ecumênico. Era o dia 20 de maio de 325 d.C.


  Ao cair da tarde, a estrutura central do palácio estava repleta. Bispos e padres, túnicas coloridas, adornados de sobrecapas e enormes crucifixos, pleiteavam um velado concurso de beleza – o religioso mais bem vestido lançaria nova moda religiosa e impressionaria o Imperador. Sobrancelhas moldadas com maquiagem, cabelos pintados e perucas, costumes adotados dos romanos desde que os cristãos deixaram de ser acossados e se tornaram benquistos aos olhos do Império.


  Um tilintar de sinos foi o sinal para os pajens se ausentarem do recinto. O Imperador fazia sua entrada, precedido por dois escravos que conduziam galgos brancos. Bem domados, os cães postaram-se lado a lado do trono, simulando imagens de faraós egípcios. Constantino sentou-se com elegância, a cabeça sempre acima dos demais, era um homem alto. Esperou que todos se aquietassem para fazer um breve discurso:


  – Como todos já sabem, exatamente há sete anos recebi uma visão miraculosa, uma epifania. No céu, revelou-se a mim uma enorme cruz luminosa que me puxava para si. Entendi a mensagem divina, me converti. Ainda cheguei à conclusão de que deveria proclamar o cristianismo como religião oficial do Império Romano, e assim o fiz, terminando de vez com a perseguição aos cristãos.


  Aplausos efusivos interromperam o discurso.


  – Desde então – prosseguiu o Imperador –, milhares de seitas ditas cristãs proliferaram, cada qual com sua predileção por alguns dos mais de trezentos evangelhos existentes. Parece que nos tempos de Jesus era moda escrever evangelhos sobre a vinda de um Messias que traria a salvação ao povo – fez uma pausa, sem conseguir reter um sorriso hipócrita.


  A plateia, sequiosa de agradar ao soberano, gargalhou. Os galgos uivaram como se estivessem ensaiados.


  – Queridos bispos e padres – continuou ele –, vós sois a prova viva do que eu digo, cada qual prega seu evangelho preferido.


  Houve, então, um burburinho de risos abafados. Os bispos sentiam-se agraciados pelo fato de o Imperador tê-los chamado de “queridos”. Como autêntico político, Constantino sabia bajular, quando preciso, sobretudo naqueles tempos em que o Império Romano passava por uma enorme crise financeira e política. Sem manter as rédeas na condução do Império, a corrupção dentro de seu governo e os gastos com luxo esgotaram os recursos para manter seu exército. Quando os soldados não recebiam o soldo, abandonavam suas obrigações militares. Para completar o drama, os povos germânicos, tratados como bárbaros, estavam forçando a penetração pelas fronteiras do norte.
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  Epifania de Constantino


  Constantino, ao convocar aquele Concílio, supunha eliminar os conflitos entre as distintas correntes de pensamento cristão. Agora, diante da assembleia, mostrava-se muito tratável, pois dependia daqueles bispos para realizar seu intento. Seguiu:


  – Convoquei este Concílio para unificar todos os credos cristãos, compor uma Bíblia comum aos inúmeros enclaves religiosos e determinar a época anual da Páscoa em data diferenciada da páscoa judaica. Também carecemos estruturar a Igreja Católica e sua hierarquia. Minha mãe, Helena, de origem grega, como bem sabem, gosta de me relatar histórias da democracia de seu povo, e deu-me a ideia de realizar algo semelhante neste Concílio. Então decidi que cada alínea será decidida por sufrágio, cada bispo terá direito a um voto. Reservo-me o direito ao “voto de Minerva”.


  Novos aplausos. O Imperador fez uma pausa para tomar um gole de vinho que um pajem, sempre ao lado, lhe oferecia. O diácono Atanásio aproveitou para se introduzir no evento e marcar presença:


  – Desculpe minha ousadia, Majestade. Não seria melhor deixar de lado o nome da deusa Minerva num evento cristão? Muitos entre nós ainda invocam essa deusa, mas creio que isso deve ser evitado se quisermos fortalecer o cristianismo.


  – Tens razão, Atanásio, atento como sempre, um autêntico guardião da cristandade – disse o Imperador, e voltando-se para a plateia: – Este jovem, creio que quase todos já o conhecem, é pupilo do Bispo Alexandre, mas, às vezes, até seu mestre.


  Risos exagerados. O Bispo Alexandre tentou esconder o incômodo que a brincadeira lhe causava, mas não resistiu e baixou a cabeça.


  – Voltando ao que eu dizia, este jovem de apenas 30 anos, Atanásio, é reconhecido, nos dias de hoje, como o mais profundo estudioso das Escrituras Sagradas.


  Aplausos, vivas…


  O diácono Atanásio, encabulado, em vão tentou esconder um sorriso de regozijo.


  – Finalmente – retomou o Imperador –, não participarei de corpo presente de todo o processo, não quero constranger vossas opiniões com meus comentos, mas em espírito estarei acompanhando a desenvoltura dos debates e só comparecerei em pessoa a algumas assembleias.
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